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1.CONTEXTO OPERACIONAL 

SHOPINGA COMERCIO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS LTDA pessoa jurídica de direito 

privado inscrita no CNPJ/MF sob o número 49.728.772/0001-33, constituída15/05/2023, com sede 

no -município de Maringa - PR, Rua Tenente Afonso Pinheiro de Camargo, 201, Vila Progresso, 

tributada pelo Regime de Simples Naciobal, com atividade principal de Serviços combinados de 

escritório e apoio administrativo. 

 

2. POLÍTICA ADOTADA 

A empresa vem apresentar as demonstrações contábeis, encerradas em 31 de dezembro de 2024, 

compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração das Mutações do 

Patrimônio Líquido (DMPL), DFC e estas Notas Explicativas (NE), elaboradas a partir das 

diretrizes contábeis e dos preceitos da legislação comercial aplicável, Lei nº 10.406/2002, demais 

leis, resoluções e atos aplicáveis. 

As principais práticas contábeis na elaboração das demonstrações contábeis levam em conta as 

características qualitativas e quantitativas conforme determina a NBC TG 1000: compreensibilidade, 

competência, relevância, materialidade, confiabilidade, primazia da essência sobre a forma, 

prudência, integralidade, comparabilidade e tempestividade, estando assim alinhadas com normas 

internacionais de contabilidade emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), 

adequadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovadas pelo Conselho Federal 

de Contabilidade (CFC) para Pequenas e Médias Empresas (PME). 

O resultado é apurado de acordo com o regime de competência, que estabelece que as receitas e 

despesas devem ser incluídas na apuração dos resultados dos respectivos períodos em que 

ocorrerem, de forma simultânea quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou 

pagamento. 

As receitas e despesas de natureza financeira são contabilizadas pro rata dia e calculadas com base 

no método exponencial, exceto transações sujeitas a juros simples, ou seja, com base no método 

linear, tais como empréstimos com partes ligadas e operações com o exterior. 

A administração da sociedade optou pela contratação de contabilidade terceirizada e declara que as 

demonstrações contábeis refletem e espelham a realidade da empresa em todos os seus termos. Os 

resultados produzidos são frutos do documental remetido para contabilização, respondendo a 

administração da sociedade, pela veracidade, integralidade e procedência. A responsabilidade 

profissional do contabilista que referenda este conjunto de demonstrações contábeis está limitada 

aos fatos contábeis efetivamente notificados pela administração da empresa a este profissional. 

 

3. DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 

A empresa declara expressamente que a elaboração e a apresentação das demonstrações contábeis 

estão em conformidade com a NBC TG 1000 – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas 

(PME), expedida pelo Conselho Federal de Contabilidade através da Resolução 1.255/2009. A 

administração da empresa também procedeu ao exame conceitual e concluiu que a empresa não 

possui prestação pública de contas, e assim encontra-se apta a exercer a faculdade pela aplicação 

apenas do aplicável à contabilidade das PME. 

 

4. MOEDA FUNCIONAL E DE APRESENTAÇÃO 

As demonstrações contábeis estão apresentadas em REAIS (R$), que é a moeda funcional adotada 

pela empresa. 

Assim os ativos, os passivos e os resultados apresentados nas demonstrações contábeis, mesmo 

quando contratados em moeda estrangeira, são ajustados às diretrizes contábeis vigentes no Brasil e 

convertidos para reais, de acordo com as taxas de câmbio da moeda nacional. Os eventuais ganhos e 
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perdas resultantes do processo de conversão são levados às respectivas contas de resultado, em 

atendimento ao regime de competência. 

 

5. USO DE ESTIMATIVAS CONTÁBEIS 

A preparação das demonstrações contábeis poderá requerer que a administração faça uso de certas 

estimativas contábeis que possam afetar valores reportados de ativos e passivos, bem como a 

divulgação de informações sobre dados das suas demonstrações financeiras. Os resultados finais 

dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização em períodos subsequentes, 

podem diferir dessas estimativas. 

As políticas contábeis e áreas que requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas na 

preparação das demonstrações financeiras, são: 

a) créditos de liquidação duvidosa que são lançados como perda estimada quando existirem 

evidências de que o valor não será recebido; 

b) vida útil e valor residual dos ativos imobilizados e intangíveis; 

c) impairment dos ativos imobilizados e intangíveis; 

d) expectativa de realização dos créditos tributários diferidos do imposto de renda e da contribuição 

social; e 

e) passivos contingentes que são provisionados de acordo com a expectativa de êxito, obtida e 

mensurada em conjunto a assessoria. 

 

8. PROVISÕES, ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES 

As provisões quando constituídas encontram-se fortemente alicerçadas nas opiniões dos assessores 

jurídicos ou advogados, levando em conta a natureza das ações, a similaridade com processos 

anteriores, a complexidade e o posicionamento de Tribunais. Assim, a administração considera que 

tais provisões são suficientes para atender as perdas decorrentes dos respectivos processos. Mesmo 

que algum passivo esteja sendo discutido judicialmente, tal obrigação, é mantida até o ganho 

definitivo quando não couberem mais recursos ou quando da sua prescrição. 

 

9. DETERMINAÇÃO DO RESULTADO 

O resultado foi apurado em 31 de dezembro 2024, está em obediência ao regime de competência. 

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e apresentadas em conformidade com a legislação 

societária, conforme a Lei nº 10.406/2002 e demais legislações aplicáveis, os pronunciamentos 

técnicos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 

pelas normas brasileiras de contabilidade expedidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 

especialmente a NBC TG 1000(R1). 

 

10. ITENS CIRCULANTES E NÃO CIRCULANTES 

No Balanço Patrimonial, esta classificação está em conformidade com o que determina o 

Pronunciamento Técnico PME – NBC TG 1000(R1) – em seus respectivos itens 4.5 a 4.8. Os ativos 

e obrigações vincendas ou com expectativa de realização dentro dos próximos 12 (doze) meses são 

classificados como itens circulantes e aqueles com vencimento ou com expectativa de realização 

superior a 12 (doze) meses são classificados como itens não circulantes. 

 

11. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 

As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de 

mercadorias ou prestações de serviço no decurso normal das atividades da empresa. As contas a 

receber de clientes, inicialmente, são reconhecidas pelo valor nominal da fatura, líquido de cauções 

e retenções contratuais e tributárias na fonte, se houver.  
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A administração da sociedade adota como convenção, com base em históricos anteriores, a 

constituição de perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa (PECLD) para as contas a 

receber vencidos há 90 (noventa) dias ou mais, quando da data do levantamento das demonstrações 

contábeis, reconhecendo-a imediatamente como uma despesa no resultado em contrapartida à 

redutora do ativo. 

 

12. ESTOQUES 

Os estoques são avaliados no reconhecimento inicial pelo custo histórico, e incluem todos os gastos 

incorridos na sua aquisição, tais como fretes, seguros e decorrentes do desembaraço aduaneiro, 

exceto quanto aos tributos recuperáveis, tais como o IPI, ICMS, PIS e COFINS, conforme prevê a 

legislação. Os descontos comerciais, abatimentos e bonificações recebidas são deduzidos 

diretamente do custo de aquisição. Os juros incorridos pela aquisição dos estoques, inclusive 

quando decorrentes de ajuste a valor presente (AVP), são considerados como despesas financeiras e, 

portanto, não estão refletidos nos custos líquidos de aquisição. O custo individual de cada estoque é 

valorizado pelo custo médio ponderado. 

Ao final do exercício social, os estoques estão mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor 

realizável líquido, conforme requisitos previstos na NBC TG 1000,  

 

14. IMOBILIZADO 

Avaliado inicialmente ao custo histórico, sendo considerados como custo todos os valores 

necessários para que o imobilizado estivesse à disposição da administração, incluindo-se os 

impostos e taxas não recuperáveis, e excluindo-se o ICMS, quando recuperável, nos termos da 

legislação vigente na respectiva Unidade Federada (UF) onde está localizada o estabelecimento da 

empresa.  

As alíquotas de depreciação estão Instrução Normativa Srf Nº 162, De 31 De Dezembro De 1998 

 

16. CONTAS A PAGAR A FORNECEDORES 

As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 

adquiridos de fornecedores no curso ordinário dos negócios e são, inicialmente, reconhecidas pelo 

valor da fatura.  

 

17. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no recebimento 

dos recursos, líquidos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos e financiamentos 

tomados são apresentados pelo custo amortizado, isto é, acrescidos de encargos e juros 

proporcionais ao período incorrido (pro rata tempore). 

 

 

18. CAPITAL SOCIAL 

O capital social, totalmente integralizado, é de R$ 10.000,00, dividido em 10.000 quotas, no valor 

individual de R$ 1,00 (hum real) cada. Divididos da seguinte forma : 

- RENAN VICTOR BOBBO....................................10.000,00 

 

 

19. RECONHECIMENTO DAS RECEITAS 

A receita de venda de mercadorias compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a 

receber pela comercialização no curso normal das atividades da empresa e é apresentada líquida dos 

impostos e contribuições incidentes, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. 
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A receita de venda é reconhecida quando todas as seguintes condições tiverem sido satisfeitas: 

a) o cliente assume os riscos e benefícios significativos decorrentes da propriedade dos bens; 

b) A entidade não mantenha envolvimento continuado na gestão dos produtos; 

c) o valor da receita pode ser medido com segurança; 

d) o reconhecimento das contas a receber é provável; e 

e) os custos incorridos ou a incorrer referentes à transação possam ser medidos com segurança. 

 

21. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES 

As Notas Explicativas e DFC (Demonstração de Fluxo de Caixa) está presente na Escrituração 

Contábil Digital em Formato Rich Text reconhecidos através de assinatura digital. 

Declaramos que não identificamos outras questões relevantes que possam impactar nas decisões dos 

usuários das declarações contábeis. 

 

 

 

 

RENAN VICTOR BOBBO 

C.P.F. 092.414.279-06 

ADMINISTRADOR 

 

 

 

 

SEBASTIÃO CLAUDINO DA SILVA 

C.P.F.520.726.579-20 

CONTADOR CRC PR 038231/O-0 
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